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TRANSCRIPÇÃO. 

Um dos expedienles mais u~uaes lia 
oPlJosição é rcspollsalJiliSilr o gOl cruo 
aclual pelas cOlIsequcncias lIos Cri os do 
seus an:crC$SOl'tlS. 

EII1 rcl.lçilo á polí'ica inlcrna lem ~i­
do OSS:I a unira prcOCCllpatão do Ilarlido 
liberaI. SClllindo o I'CSO da r~l,rol açiio 
publica, pcn~nvao iIIudjl-a iUI'cnllllldo a 
complicillulle impo-si\'CI do fuluro com o 
Jlas~ado . 

Deslle julho Ile 1868 a imprensa libe­
rai lIão fez oulra cou:<a seniio rl'j1,i$lrar, e 
nem sempre com rxalid;io, rilClos pólrei­
aes qllo occorrcm em IllUa ou oulra lúrn­
lidade, pnra 1.lnçal os a cOIII .. da atlllll­
nislrarão :Icluóll. 

Naó ~ IOl\lbrn a o~po~i{lil<l Ilue a IlIdo· 
lo ile UIlI pOIO, ~eus coslumes e Ic~pello 
á lei nflO se allerão pl'Orunllamwte de um 
dia para oulro. 

E' pela inO uencia 10llta o sllrlla de 
causas pree:\islcnlos, que a crimillóllida­
do de um Pili:t apreseuta em cerlos pcri­
odos um illuemelllo anormal. A accilo 
corrosÍl a do Ilicio é energica de ordilia­
rio; mas nunca inslóllll nea. 

Si a esfnlislica rrlminal de nosso paiz 
apresenla do IIlIno e mrio á esla (l31Ic, 
como prelendem os Iiber:.os, UIU alga 
rismo exressi!'o, i1evllm05 procurar as 
causas desse facto lIeploral-e( Das situa 
~oes anleriores. 

Taes causas estão bem palt'lIl rs. 
GO I' erno~ rracO~, sem vrC8ligio o scm 

apoio lia Opilli ilO, <llordO<l1105 em race de 
uma guorra quo rrcl amava 1111101 direc<: ilO 
firm e o li~urosa, lançalão mflo lia expe­
dic lll es para prol'or OIS necessidadtls im­
PCri OSilS ri a Silllilçilo. 

O clllhu"i<lSIllO. quo o brio nacional 
desportou na poplllaç:lo ~rilsilcira, roi 
em grandll pa rle de~apro~ciló\d,,; p vor 
fim 50IJil<ldo . Tiverão do recurrer á luva 
ror Cól da. 
éo~ririio o paiz de ullla teia do recrll . 

tadores, quo cspal'orirão a~ popula~ôes 
do inlerior, sem com ludo prrslarcllI ao 
~xcr c ilo o auxilio ncces~ario. A par du 
Inleresse maxilllo da guerra ou anles 
dell o, marchal'a o inlerosse partido da 
eleição c da pe rseguição. 

Assim deslocou-se uma parle da popu­
lação de seus hauitos pacificos, de sua 
profissão honeslJ. 
_ Essa gClI le errallia, rugindo ás l' i"lcn· 

elas, tOI'1I0U-Stl m.tlori.t disp9sta uo CIÍUlC . 

Um re nlalllulo enerp,e embora, 
mas realitado eom jl.tiÇl e m .... lidade, 
lert,l d.du 110 pllz em !lOuCO lempo am 
numero muito mais erescidu de ~Id:l,Io~, 
sem ter reilo uma s6 liclhnl, e U~ só de· 
lillqueulc. 

Por Olllrou latlo, a libicZt1 da autorl,lill/e 
c sua cOllni~encia com 05 abusos, que ali 
ad'lIillistrarõcs rraras ~ão illrelizmente 0-
brigadlll a "ulerar nu inferOSíie de slIa tono 
svrul.'.'Io . Não ha maiur inimigo da autl/­
ridado doquc ella pr"pria , qllólnllo lhe r .. /­
b a ellcl'gill e ia força moral; porque tor­
In-se, sem o quel cr, coml.lice de todos os 
alh!Jllado~. 

Eis ai caus:ls que dUl'ltnte cerca de seis 
;I nnos prellispuzerflo o paiz para o eslado 
CI\1 qllo o a"bou a situação prescute. 

Com a guerra quo ptlrllurava. com os 
ombar"ços creallos pelll opposiçào, cujo 
11"lm\)ll'o nclo ruI a treg.,<; liu de go\'crno 1'0 
g ,lar , ora absolu'amenle impossi vel cor­
rigir Ile promploos etreitos perllieio~os da­
Iluell.ls causas, qllan lo mais cxlirpal-as. 

Muilo fizarão o gabinete de 1 G de julho 
c o partido consenatlor allellualldo con­
sidcr3\'elmcHte as coo.;equencias Ile uma 
siluaçiio lão perigo~a, e ra 7.cndo aborlar a 
crise . que já assoma I'a. Os quinze mc-

, zes de respouso de que lem gosatlo o póliz 
são o resultado da innuencia bCllclica da 
polilica inaugllr~da a 16 de julho. 

Pó,lll port. ,nlo aop, o;:çãO conlinuar 0111 

sua tarl'fa ingr .. t" tle rcgislrar al/rulados 
cOIIII'a a Si'gurallça in,lividual. Póde re­
produzir as lislas apresontatlas no ~ella­
tio, o lalllas n'zes cOlria,Jas dl.l sou llIalli­
fc,;lo. 

Niio raz mais 110 que o inl'cnlólrio pos­
Ihulllo tia pulilica r .. M qlle dominOIl du­
I'<lIIle os ~eis annos. 

E' ~ou ólrto de conlricrllo. 
Só ,Iesrjamos qu c o rimorso ~cja pro­

fi cuo, (lO arrependimenlo sillccro_ 

(Do Dezcseis ele Julho. ) 

VOZ DA VERDADE. 

.4 opposiçüo sempre em ItlL" co.m a primeira 
uulo,-:.jdudc da provlflcia. 

Quanllo se tliT. e ilmrma constanlomentu 
quo n facçllo llrogressis/a. em . ~allla Cól­
tharina. não leIO crellças pol'licas. quo 
lodo o seu empenho o cs ror~ os sil o (' 111-

IH'cSJdus lw'a alcallç.uoDl alTJlljos illui-

.. 

"MIIICS, de_da •• u.Atle .. .., .... 11 
em flue g1'IIIUIe perte dos te 4lOrreMp-
onarlos 9'gelft. e.el q .. -.. ....... .. 
proferem ,'erda'Jes ineo~'. 

A pro~a temul·a nOI aeertpl. IsOl .... 
na Regcnt't'TJçlJtJ, deede 0114 ... _ ..... 
rlçilo e circultlçllo. 

Nenhu m flui lebll lelforel r.tHIa 'no 
oeea~iiio de deparar eum UM' linh., 
. Ifloor, dedicada a f.1 1II'1U1ItptI1 Todos 
OI arligos. fanlo da redac~lío como doi 
eOrt'espOJl(Ienle~ 8 c(,laboradores appll"'" 
ecm inçadus de recriminaçõeI Q_descom­
po~luras aos 81hcrsarinl que oceupio 
posições mais ele~ad .. , eftiriaes e lIOC'iaes. 

Nenhum dos cidadãos qlle se t~ sen­
lado na cadeira prcsitlencial deixou de 
ser mimosetUlrJ rom censurai ler8l, dilo6 
piranles ou ~histusol. cem o lilft milligllG 
tte dest'ollceilual-o n. opinião publica. 

O SI', eornmenllador Coutinho. já Doa­
do. o Sr. DI'. Cerqueira Piolo. ,ice-pre­
sidentes, o Sr. Ur. Perraz de Abrou, 
presitlenle, rorão lovados ao posto da 
tliramaçflo, aliás llcgtmeração. Na all­
sen ria desle o venerando e honrado Sr. 
';oronel :'íel'es, I ice-presidento (csle foi 
zurzillo Ilesapic lla , lalWcnt~) c p')r ultimo 
o ilhl-Irado e muilo huncslo SI' _ Or. Gal­
vão , tão I'ictoriado c IOllvado que foi no 
com rço da sua administração. como 2." 
lice ·presidenle. 1'.' cerlo tlUO nem elle. 
ncm os s '~us amigos acdlarão a!(lIcllas 
incensa')ellas, por cOllhecercm a manha 
jesuilica dos lllrifllrarios; espcrav~o estes 
qllo o Sr . UI'. Galvão cnglllisse n -IJII­
lula- e prodllzi,;se o clT~ilo desejado, 
~ual o do nnnular os actus tio sou anle­
co ' sor, reilllcgran,lo 1108 seus empregos 
e cargos os inolh hluos por aqllello demi­
tido~; e co 110 II flo o pr"licas:,e, revol­
la r;'lo- se cunlra ell e c o apedrejnriio co· 
1110 fazem os Abys~illios que allorão o sol 
ao na ,ccr e o apedrejão ao pôr-se sob o 
hOl'i50 1llo . 

Não rullou cpitheclo arronloso quo não 
Ihu lançassem! 

lnrdizes I desconheoem a posição tris­
le que o('cup~o on imprensa jornalisti­
c.a I Ignoriio quo os scus louvoros COIllO 
os seus ~ilup()rios nüo elevilO nem abalem 
os homens 'Iuo possuem om si prl,prio o 
\'crda llciro lIlorilo, quo sabem manler-se 
061" digllid .lde nas Jlo~içõcs omciaes 011 
sociaes que accupãll. 

A respoito tio rOl'necimento ao ho,;pilal 
militar , o aclo pralicallo pplo Sr . Ih. 
(; all üo. ,l I) aCilhar COIII ullIa suda de ólm­
biciusos, scdcutos do oiro , que pl'clcutli üo 
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ocnplclar-~e á CU.,I,1 u ublico 
com ,Ielrimenle dos inrelize' CllrCrll1U5. 
,uulil.lllos pelJ ml!lrulhd do í,limillo, em 
tltlIeZól da 'PalMa ollr,lj,lda, e re ,.,10, 
i1iztllIlo . roi nm pal/rilO .1e S10ri.1 COIl' 
~Qi 1,IIte pelo inlelligenle., hOllrado e per~­
"ic;az ~f. Dr. Gahão. UOJe recebe S" ~x. 
'tIes' t"relizes, olos incero de gratldao­
flor ler-lhes dade um rernecedor probo 
(\ humallilario... Já nlio passão tume, nem 
brallAln conlra o máo aliRloo10, i:omo 
ti ' ~l'ecia, 

Deixo o r. Oro Gah~o qàe o' dcsa)­
IIII"OS berrem Jlor lhes fallar ~3 gor­
uut~a , cca que lhes llau slIe1:ulcnlV 
leilc. O lampa () \ iogará l'ObeJameulc' 

: 1011 \(1f'e5 'Iue lhe uirigl:)o Ilor es.,:! ga­
zel" j:1 "io dfSlcrcdi&;lua Iwun," óI vao e\ll 

fejhte 11811 per .. "lo 1) publico o tom 
d~, dei seu S õI mij\o ' since ros () I ~"os. 

I'ermilla S. E:I.. quc lho apl"C cnlomos 
1)0 '~a feliril~oo IlOr ler lido b.lsl,llIle 

wf!lia l'lr;l preceder, C8UlO proce(,I~II.1l0 
jIOucu I po "ue diri io COIll habllulJdo 

IIGg()("ÍGS pablit8~, que lhe rO,um II,'S' 
11 mente con .do~ pelo gU\ crllo IIl1pcl'lal. 

O E 111. r. IIr. Araujo lima ponha-!I 
g lardil, no eu fIO lo tle bourJ. o 
11 que o nhl .. 11I e r Imi ulo bugre lhe 

arURte, - snas ell\eOCnldl1 seUa , rlJmo 
011 11 amc~ç"l·o. que 1'11;1 se cmbola I áõ 
IMI- Ildup4l11o d. houra e 110, I~C\er, 

'~IlI~t1 ~ IlOr ti ill~bala\e1 CI\I "'0. 
U illlho c' rilnrho!lu' em r '~la\)ç-

('" .. Cuflltpçjo o a imlllor"li,IJfle ,i Ilne 
h.l!Jiluo:J a pcslJelltiol Adolfu tlc BJr­

r ' 

------,------,--
D rosa do pod r, 

lm dos .,:; .... 'rI' do [,m Sr. Ot. 
G.Io:io ~ aq".Ii. p' ,ti". de nol. r.1 ", 
c.uja bi torla rt-p"ltll"nlt e IWfliond", 
Khl'Je wcerra na I!lusa lumulu tI'um 
Jmporlilnte fidad 10; é 0- 110. ''''1>0-
n"rocii\nlt fl" h'm J)(lr ~,,'f'lI1a courar 
roUtl3 f'm dUllIico.lJ ! ..... 

A Jl t!Jtlltrarão, orgào mercenario do 
dp.~mo!'1llisado partido I'llpuhlicano, com a 
virulcnt..1 calumni.1 que lhe é pecnliar, 
COIII o \erdaueiro cvoi~mo da r('gateir" 
dn!! prarns publicll : q uiz d'algllmn fórmll 
COn~IJllrCar n rep"t~~o illib1\dn, ft!rindo o 
cMllcLer honesto, izndo e )ustlcpiro do 
E m" r, I)r, Manoel d., ~a cimento d 
FOIl"llC GlIh'AO! 

Bllld do e for<:o l. .... Su .. ~ paln nns bnO 

como o nitrido de bra\'Íos poldros que 
n;\1I ftlzt!1O o menor da!Ono, nem aba, 
lao sequer 00 aunga que os go\'emo, 
e qne os póde chicoLear a cad instan­
te! llão comprehendem ellt~d qUIl o CI)­

g'umdlo de oojeot..·u terqoeiros j"mai~ 
pt'lde marear com 8eo hlllito pe ,tilento, a 
face do giga!lw que sohranceiro Oi enCl!­
ra! lIuO couiprehenclcm ell41 que por mau 
qlle saccudllo a cahc~lI, n lama putrida 
em que vivem n'lo poderá nunca nodoar 
a ,'elite impermeavd da hOll!'1ldez, que 
por natureza é iD\' ulneravell .. , 

·63 que collhecemos o cllra~ter do Exm, 
Sr, Or, G IVI1O, nM podemos admillir 
que ed3e - cogumello de talaca -{a quem 
j off,>rl'cerão um por de cangol ha3 á bcru 
pJUC01 despeitado pelo malogro dos plol1os 

Q o co til'" le, f'lze lu Ii I' t:l.i 
, ' . d' ue'lll" (Iatrt-,I~ feri'., 1l0~ S ..... olllllll"I.), ,Iq 'li' cn 

d lIe ' IInpr -be.:; ,·eaha acobert" o por e, ' d 
8a ' ue [le~rftittll- e-me n tl ... ré ,ao, éS­
m~r~lis~lla 1! sem ponitonor, MSélllclhlln­
do-se 6. lO~r triz VII e ~,nr~l~lC, que eu\ ~o 
leito polluto recebe o hllllltllOSO ~I\ mal8 

, . ' ar-I he outrll irlfirfta cntllegorlll, ~\lU~ mlr .. li dá 
Cousa, senllo as nlglbJlras; IlCCeltl\ 
pllhlitae o A'l'lillo qlle gerll<lo na 11\1111\, 

jOlnais &tl\'eri, S~ Ilir U.. 1""'IJI'11l IlIma, c 
UIIUCII Sllbir 110' prélt' <lu $rll~I .le o~no 
destinado 11 pl'" 're .'u .1,1 ~l\'i1I",,\:lu !.'. 

Q,lIelo 1\0, porom, .s slgn<\tllrt/)< cl /1-

4J 1\ellll diotri e_1 Q.\ 111 o lIut,r de taei 
IInathell\M ~I , , • 

A respo ta 110 prilll ro ql1l~II'O, Il btl~: 
taote para rno.tnlr o IIceno de imlllorllh­
dllde$ q ne flllctnllràu 111\ C,lIUj . , q UII Com 
t nta d~l"url\li.>a~.lO hUje JelcllJcl~l o, 
sll.peltoa iuteres.ad"s, 11 4,uul êÚUI jU~tll 
coano, uno foi. lrelD p\)t!erlB ser acct!1 tu 
pelo honrado e jll.ticólro Dr, GlII \'110.' I)~r 
que hll COUó&li que o bom sen o e à dIgni­
dade do hOlllel1l hOllesto repellem C\)1ll 

ener~ill li . 
o dominio do pllbllêO tA (II'\ent 1:1 

a tor de laCS bll\~phem[1I8\ é e!le qdem ho 
dtlU, deiCrC\'eO o ca nl o ti! r ~ , vIllllwnyl(lo; 
e elle mesmo quem hoje.e rev 'te dn 
mesma mas . cu do 11 nouyluu qUê hu p.,u­
co apedrejou, par lllllçat Cllntro o Exw, 

r, Dr, Gulv(lo, 1I110g't!11:/I peçonha dê alio 
Im:t"'lnllr!lo 10dozIl U pllrulellttl ! ... 
H~m snb 'mos q lIé nno é jOi!'~lIdo ill>ul tu 

cOlltra jll~ult quo se púde inllo elllor " 
hornénl que.por "eulll ,t~IIIHI prpj,ltlirll­
da o iuLer ,I.) [lro, imo 1... ,'n, nl1u 
preteudemos def~nd,'r o Ur, (;al vnu, por­
que ti \'~tdade é com" o diamtlllto qlll! 
mnis brilho e scinlill., '1'lAnto mui. de­
,,3d sllo as g-arraa rle ~I"\ rrl\\'a~ã .. ! c 
ello mai,,; respltlnuecel qunnllo brilJlJllltc 
appnrece 8em o IlIstre da tlcfe .. m! Mas n 
I11cnti!'1l é o contrario, e:<.~a cllroce c.ilar 
c condida, porq he é I<lami 110 ... il do sicn ri •• 
calumniador qlle face a fllre é incapaz de 
U1l1l1ife~larseo. sentimen tos, eé isso o que 
se v'; em taes nrtigo~, por q uon to o "cr­
dndeiro nutor se" p.-se dos signntatio" 
como o comico cu/'jolo das cortiulIS dos 
b~tidor~g ! !.., 

- Te~tll s de ferro, simj porque por tes< 
tas de ferro nno &~ ~ntp.ll"e .6 nquelle 
que, por sua má poSiÇãO p 'cuniar i", está 
no caso de receber dinheiro para I'espou­
sahilizar-ae por IIllteios e~criptos I -tcstns 
dc ferro tamuem silo ~s (]lle, pretenden­
do auferir lucros futUros,s,' prcstllo li ser­
"ir de parapeito! .. , 

Silo tpslas de ferro, de uma especie 
particular, porque, SIl und rt!ccbem paO'a 
adialltada, lU ~utroi mirilo intereSSCd f~­
turos, nos futuJ'06 fornecimento,~ !! .. , 

Como ia dizendo, nJu preteudo defen­
der o EUI, Sr, Dr, Gall'lIo, porque o Lo­
loem \'erdlldeiranlente consciencioso e de 
criterio, está defendido com a explicaçao 
de seos Bcl .. , porque esses jnmois ~e afos­
\ão da ju.tiça 8 d~ loi; m,a~ o pnLli~o inex­
oro\'el que tem lrdo ai IIljunas e calum, 
nill8 do Regeneração, sem sober de que 
foute pnrtem ellas, sem podei-as avaliar 
perante a desmoraliseçl1o de seo verdadei_ 
ro autor, terá sem duvida "acilllldo nut<l 
a po, il>ilidade de ter o Dr, Galvllo enlou­
quecido, tornaodo-se 88 im prevaricador 
ou de ,cr (como é) aquella imprensa, u~ 
pelourllJho oode, com o azorra"'ue da \'i1 
ralumoia, ~e nçouta impuneme~te /\ repu­
tu<;li.o alhelll, ao sol do lUeiO dia! 1. .. 

i -dc MOIO de\lr, dar "1 .... 1 
que 11110 conheceln de per~o u boa. 'I i­
dades do EXIl', r lk U.I ~·Io, UIIIa 11. 
plicaçno do facto /lltamente Imlno~, •• 
queri.lo, por furt:lI. to,,": por elle appl'OYao 
do, é legalmentó ~allccl~Ulldo !l ..... 

A', outros pe:UOM, ISto é, iqllll_ 
qno, 01\ I)or conlltlccl'tllu o Or. GlIlv 
por daberem quell'! é o. to de ttIoIli'ol .. "1 
paratéli, nelo, UII~& jJIIlavra pend .... 
porq uo IIB prlll\J,ICi\ ,hyputlll!~ tal!.l • 
toe ão invurll<lIn 'U, 11 como tà".IIIIiII!Ri:: 
~ vei~, e nã S'lól,,,,ua, esto1o c ..... 

d,\s, porqll~, '\lnJa que 
r,", iu.fclizln~u«' p:lrlt..wIl lt."ILulr~_ .... 
cllllq o epith.lto de vi~ ct\lumuiaa, em rir. 
tlldl! ,Itl SIIIl d é~,'elhJenêiÀ " 

Ilcsi, tí.lclo p,,,i~ de pel'lphrasf8; 11 rugia­
Ju rl 1II 'li. p')jsi\'cl dI! Jigr"iio.'d, entro na 
IIlnt~l'I" LI " /I fl"l!c i.'~i\') utl 18\!i raclo:t: 

Ha nlllito ljllé ~u tlllIrlan, colltra o ... 
cllllda!o, e il1\tJlor:\lid:l,l l '~ praticado:- tlétOl 
neg"c\:lntes A " 'ea rl<) Udto Ik ~ut lltna, 
lia nlrlt'ntc q u,'sUo --"-, Ji"LJrlloclJnl!ltto dG 
ti: ,spl til I Mililllr,- Era 1110 clllmO!' jféfol, 
e o 1'" bl icu IlI'Ild" \'a, 0, hr.tLlII\'a OOIllI'alIJ • 
Mui lOi neguei.ln Itld li r .. 'tl\rllo-1Ie tia eee­
cllrrenrial I) nluit:l. pes:ton .• ~olllemjll'f1o 
nb~orll\.< o Inxo dn irn :norâliJa,le 110 r,. 

, d ' I q 11111 ttl () ryulsmo .. .. , 
Dtlsrle Junho d" nnll0 P' Jln"-<ado que 

tendo (j Or, Fuml? de Abrr", etitAd I're­
~idcntM da prOvillriu. nll\ltllntlo rllhnir o 
con<el ho econoluico do hospital lIlililllr, 
cOllw~lIrilo II IIpp,lreccr 118 ,Ilai< I'lICandnlo­
sa. apnnigllaçoc~, qne /!Iai'! tanltl se furllo 
cor\< cr telld .. em tluscnradll_ irnlDoralida, 
dC5 !! .... De.sa epocha p rn cá, OI factoa 
hlu'''Pllo( "u-s~ RSSlIU : ' 

A :U d'n(I"l'llc IhcT. Jil ritrillo, retinido 
o con.elhn llcollllmico. fez recoltir o "'li 
escuiha elOl \ 'ildl/\ .I1 Comp,; porem 0(0-

l'unt!1 dil'crtor ,lu hospitnl ~ deixolI de 
,lar seo parcc~r; 7>0" 11~1l "Ir (como elle 
mesmo dH~eJ milito divel'SllIIltllle do con' 
lél/IO, - :\1).,< .. mesmll dia q"all.lo Rilld_ 
tlldu eru rl','OC\ R,I." n[lpllru~crnl) Ahe. ti, 
Brito &: :'nllt' .\1I110, com 111111\ choradeira 
em forma de requel'imento, implurAodo, 
q IIC, á vidtn da ui \'crgellcia havida DO 

conlcl ho, (ouem elles os J"'elerillos; e&iII 
I'llquerillll'ntCl, ou nlltrs r~-''' chorlldcira, 
fui ia iuf"rmat ao SI', cO"ouel clil'l·ctur, que 
- como erLl de fSpCI'QI'-Jt!o t,aI illrorlOlI' 
Ç.10, que llella rl!slIltoll li 1I11111111J\~i\~ do 
ncto do CUll3l'1hCl. qlle, du 11010 reunido, 
fez rccolalr li ~lIa e,."ulh" 1I0S furllecerlore, 
do SI', éo 1'0111' I directur - AI ves de Urito 
cf ~nnt'Alllln ! 

COIIIO sOllber:1o clle~ o qlle se tinhll 
pllS~lIclo huras antes no recinto do Cll~I.O­
lho 7 ! -COIIIO pCldt! rilo .abJr {PiO 11111111 
havidodi\'ergencia 'li - Explica-se bem: 
-,A apauigullç.,o era tal que li Ahe.:; d~ 
Brlt'., tllo súmeoto em concedidu o e'(I·I.­
~Í\'o previlegio de iugres 'o no ,'ecinto rio 
COlliclho, por expressa ordem do Sr. eo­
rOIll!1 director ! 

O braclo da revolb\nte indiglUlçAo (e r.­
seollvir em toduio, RlIglllo~ d'e,tll eidJldo; 
nos prelOll 811hirno argui~(\l'. ('ontra t~. 
iUllnorali,lados, qU6, sem tlu\'illa. duverl:\,o 
t~r,reito co 1'11 r , IIq 11 l'lIe 1\ qllCIII u.íO ri!, 
rlgldns! ! ! Por m'tio; de UIllII "ez os CRIH­
Inc, .. superior~s do dia reclalllúrllO em ~UIÚ 
parte~, contrn o má qualidade c cXlgU& 
quantidade das dielns dos doentes, e, por­
quo, e,ses ullimos se queixllrno uma Ye~, 
f~rJo pu nidos com priSãO, c postOll á IDOla 
d letn ! 1. .. 

A ilUll1oraliu.ude camillhav a 11 largoS 
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~,I ~'esse InCeri,. ela.,w • 
• incUl o F.xm. Sr. Dr: 0.1 ...... ,. .... 
niAo d. tudo, • d. tudo tat.~ 
ji elcut.do o elalDOr püliDJ • . ':::: 
pOr IUDA _rreira .. ~~iMII4 •. 
40 bOlRem qlle .m petJ8.e ...... 
mercadejava ela laaeta pu~ ~... -
ra e 4ipidade 4le fUQCeloDUío ,Ilili",", 
cando-as por """"'GIl ,UIMDôcioa r I 

E entretanto a ôOYa elêroao 1"'''' farIl .. 
cedores, aproxl",~va-I'II ! ... 

O Exm. Sr. Dr. Oahlo "~1!i' 
teunido o contelho eeonMn""" .. , , 
verifieall8 em quem de .... aubi. .... 
escolha. DI! facto no dia 11 d.. De-.bN 
p. p. vier40 á 111111 laIoI a~ propostas ~r_ 
Q r"ferido foruecimento, lIIludo prefllruloa 
os foruecedores., Sr. co,.o",l tfi,.tctor, is­
to ti. Alve! de nrito & Sallt'Anna 1 y..,. 
as proposta. d'ested erllo Ilind'l immorlle. 
rom() sempre, porq 'I/lnto nebacia nl a.tu­
tIImente. pondo o conselho erD difficnlda­
des e embllr/lços na prefereneia dn e .. ,colllll, 
pois que slljeitundo-se ellel! /lUII mellurus 
preços de outra qURlquer prllpo~la qll6 
appl\rtlCCIISe, por vllllturll, aIJuliao d~ 
m8i~ a mais I -I_ IÍ fave.· du Estudll! A n~­
gaça e o abati1llellt,) d'uquclla porccn tll­
gem erilo I\S qI1111i!lnd\J.~ im:noraus que dc­
veriillJ prevalecer para a 'J;!culha c lll'cfc- , 
roncia dos (orlitcetlo/'cl AIl"o<l de llritu de 
Sant'Aunu !! 

O que deveria fazer n 'e,~se cago n EXIl1, 
Sr. Oro GIII vão ~ O qne del'cl'i" f"7.e.' o 
homem, lido nas leis, o homem h'Jue.<to e 
consciencioso que jll tinha csr lltpdo o da­
mor publico, tl flu e e.taYl\ pr~l'inido 
d'ess:ls immoralidades? ! 

Annnir 11 oll".? ! ... 
Concorrer com o seu contingente, co'll 

a sua apP"ovaçno, para es.;e asslllto Ao, in­
teresses do Estado? ! 

Auxiliar 1I0S salteadores da fH7.enda 
nacional, abrindo-lhes seos cof,'os? ! 

Nno, i8~0 nnnca ! ! ... 
Man!lrJU o Exm, Sr, Dr. Gal,·ilO fine 

posta fórn do concnl'SO Il propo~ ta ele Al­
"OS de Brito de Sant'Anna, fizesse o COIl­

selho aSila e3colhn, quo ent,10 recuhio em 
Vilella &: Comp.; 11I1IS, (jd era de esperar; 
o ~ modo de pellsar do SI' co/'on el tl i­
"ceto/' ~ pre\'aleceo aitlda, e no final 
du acta o cOllselh,o fez um protesto á fll­
vor de Alves!le Brito &: Suut'Annn !!!! .... 

O que de"eria fazer lI 'O., tll caso, O ho­
mem justiceiro e imparcial ~ V CjUUlos o 
que re~ o Exm. S r . DI' . Gnlv!\o: 

Para mo.'!trnr ainda umil vez a imp,\r­
ciali!lulle ti n~lltl'llli!lu!le em tal fllle.tãO, 
nWIl,loll elle que se chl\lIll\~.;em de novo 
cUll c urr~ntes; o que fdto, rel'lIhiu (co mo 
em d~ esperar) n escolha nos fo rnccedorc~ 
do Sr. diredor, !ligo, du hospitul mili­
tur ! 1. .. 

Mas, ~e estabelp.cerm09 uma comparn­
','llo ~ntre as primeiras propostn~, que por 
vantAjosas ele IIllli~ 80 Estado, erilo immo­
ru es, com IIQuellas qlle forno ent.~o apre­
sentadas, é Il nllthi\ese completa! ! ... O 
co:l!llio foi geral, tiuhno-se todos rnall­
commllnado, pnrl\ 8ssaltarem os cofres 
do Estauo, e repartirem clltl'e si os lucro ... 
aufel'idus ! ! 

Os preços de taes propostas erno exor­
bitantes, as condiçúes dos sel'vig negoci­
antes desllppnrecerilo, o nbatimento !le 
I -I. a favor do Estado tinha tambem des­
apparecido, e entretanto deverino os pre­
ÇOS,se nllo diminuir, em vista da suppres­
Silo das cOllclkúe3 e abatimento, ao mellos 
Co nservarem-se nu meSlllU e<l uilibriu ! 

11dti4R1, 
01'" 

reepet' :lo ., lllÍl ............. ta .. -
bem rellpttitar' T I.:' 

Ac con-
elllO q ~ el'lljr ;rll, 
prujdente delle d\l .. i~, .. QO 
outro. IQIIIQbrue \11. 
oadOIl?! Aceeitar • 8IIeo 
qlle IIrnlta~te apeou a DraI!iM'1 
pu.ta .r. oc~, qlle m 
oft\!I'\!M, nJ1II.ral ..... eo 
dentell !!I .. 

Aceeitar aetII OiC .... pulo. uma ucl,lh. 
sobre Il qllalrecahi.lo mil wlUlltllliliadltlll' 

1I0I0 111'10 r •• o bonrado Dr. GIIII/lo I .. , 
AlIlIlllliludu o .elo dI! COQliIIlho. po 

1)tJ1I ·~ar, CO:II r;\l.!\ó, que n110 erll ulle illde­
pendente, tl gll;pcitalld,) pelo accrescirno 
do~ P"c00<, hll v('r con I"io da parttl dos for· 
neccclll res, f~z obôerva.· o anso du Milli~­
terio ,Ia guerra .I" 6 de Outubro de 1859 
que dir. ns<im: 

. . 
" Q'Ialldo se "eco/lhecer pelo excessivo 

l)1'ef-o ,los fle/lero", Il<Iver co,\luío 81lt" 6 OI 

(O/'Mce<lores, potler-se-ha prescind ir de 
eo ntracto e (a.er o (orllccimwto ]leio m~,lo 

Z
'w se .ill /!]"/' menos O,le,'080 á (ruenrl" plt­
lica; precr)(lctulo todavia approvação do 

Gover"io P ' !/'II. esse fim ," 
Jb. ve portanto o publico, qne o Exm 

Sr. Ih, UalVllO n:lo é prevurlcado.·, . fino 
nbusou do fl .der q'le lho era confiado, lIem 
c.lmllleltllo immoralidade alguma; antes, 
pelo cOlltrario, nil.o cOlUentio que se cou­
tin\llts~em a locupletar com os dinheiros 
pa hi icos, o~ forneced ,)res e se os fllrneci,lod ! 

Ni10 Illtrnpasiou b.s raias de suas attri­
blliçúes lIlandando annnllar a escolha do 
conôelho, porque alem de haver em seo 
favor Il clllrll !liôposiçno do citado ·aviso, 
consta fine, nntes !lll man!lar auulllllr, el le 
tolegraphum no Exm. Sr. Ministro da 
gllerm, fi ue approvnn!lo sua propQRt'l do 
IlIluulluçno, ord~nolI-lhe qUIl pl'O ude8se 
de Rccordo oom as citadas di.iposiçúe.> I 

NilO era mais o a,lvoga(lo lia "Oftl, sem 
nome, sem (IOrtU/la, Oll mereClll1 elltos quem 
execu ta" a nq ue11as dispo.~içúes: - em o 
EX!II, S,,, Milli~tro !la guerra, em S, Ex, 
o ::ir, - \3l1rll.O dij Murttiba - quem, up­
prol"lmdu o act\J do justiceiro delega!lo do 
gurerno, louvuY8·Ih.e o seo procedimento. 
Entretanto, porem, nem umn palllvra, 
nem Ulllf\ voz se ollvio contra o Exm. Sr. 
Dr. Gulvilo: - as tllrbas estnvilo paslllllS, 
e os salteadores IItterra!los !. ...... 

Eôperavll0 elles qU\J doces.se o homem 
do poder, pnm, como 6 de costume, lan­
car-se 8S fiônld da lisonja no quo sobe, e 
npedrejH r-se llO lUesmo teUlpo nquelle qU6 
desce!!! ! ..... 

Digilll10s nin,la duas palll I' rfIS s01re , a 
vertente questilo -Fornecimun to-: 

Nunca o hosl'itnl militar foi tào bem 
511 pprido ci os g-enel'Os lIecessal' ios como 
o est8 senelo polo IIctual forneced,)r Pin to 
da Luz. E' voz geral! 

Todos. inclusive os mesmos em/H'cgndJs 
do Sr. dircetor , silo ac,:ol'!ltlS em cuufes­
slil-o ! 

lLllfTlIl1imfiii. .. 
N .... 

No meiu t.Ió1S amições, dos ped!orcI, 
dos solTriml!nlus, elas eonlrariedades e dOI 
cJlaclisllla. "a ~itla ergue-se sobranceiro 
U ' II ente 11"6 cnxugan.10 "lias tagrimas, 
reprimindo ~ells suspiros e vencendo Ilor 
11m e~forço sobren:ltural as conlr.lc~ões 
t.Ill SOIl c~\lirilo, vem com o riso DOS la­
Ilios, confvltar-nos nos sotrrimeat08 mo­
racs e slI,lvi . llr OOSAS d~rel nos IOtrri­
menlos IJhysicos. 

E' lIossa mãi. 
Creallira enviacl,l por Ilen,. vem cum­

í'rir sobre a terra a m,lls 8Isr,ll;, mi. ~ão e 
r0í'rescnl,l r o mill" antI! magllllerio. 

A slIa coragem e a 811a tonarida,le, 
quaut.lo trill~ (íe mi .:o rar a~ rtôr6S e sal­
var iI vHa dalllll'lIll 'llIe é o rruclo ele ~ell 
' ·e 11 1,1'0 , óI toru ,lo dlglla da pres~II<:~ do 
Crca,lor e rlo~ Ilremios que o céo olltorga 
:I ercalllra lIuO no l11uII.lo souoo r.IlDlllrir 
fidlllollte os Ilreceitos lia llh Intlallc. 

O sell amor é elerno, ... 
Na jl,,'elltlllle 011 n. decrepitude eo­

COlllramo~ sempre ella com Oll meADlOS 
óllTJgos e com os mo-mos rarinhos. 

Na I'resonça guia os IIOS~OS pusos e 
,..'lIa pdlls no~sos dias: na allsl'nci .. pos­
Sui la da l11ais sallta f6, ajoelha-!'e, e 
Icvantanllo SOIl" olhos aos réos em fen'o­
rO~ils preces, SlIllplíca;i S.llIti,,~ima "ir­
gcm que ampare c p"otcja seu filho_ 

Na o(lulcncia ou na misllria ella c~Iá 
~cmpre com seus bnl()os aborlos para lias 
rcccller e 1I0~ «lar os conselhos que neces­
sitarmos pela nossa inexpericnci.l. 

Na l'I,lverslilade 011 na placidez lia vida 
~eu~ lanios clltrea hrl'm-SIl cichando es­
capar o sCu riso mcliOllo com quo sernl'ro 
nll~ recebe. 

QUólllclo, ainda \lO herço da ju\'cntude. 
só cllirl,lInos 1I0S Ili\"Cl'lilllrnlOs proprios 
dói i.lade iur,lnlil, dia, IODl ó,"t.10 um,l 
allillllle re5peilo~a.e pOSSII iudo-se Ile cer­
la nlage~ lado, chama-lIns para junto Ile 
~i, 0, 11Io.lralluu-uu~ u Iilluamculo, f.lz-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I 

'lOS conbecer que ha um Deus a quem 
dUl'eMos _Ala r, \'cnerilr ~ reSIJeilar. 

A' noule, cbama-nos para seu leito e 
'Com ti paeie'llcia de Job,ensina-nos I dou­
lfilld 6 as ora~õ que s.io neetl$sarias para 
ill\'OC'IrIllOS a Sanla Jnlaielll do collor. 

Pela manhã laoça-Dos a sna bellçiio, e 
ddntlo UIII osculo em U0IS.1S rJces, deixa­
IIOi assim a conhecer o graude amor que 
IJO lelll. 

Se o de\'er de lIIãi, para reprimir al­
gU!I" tezes o oosso mio inslillclo , a 
obriga a casligar-oo~, eHa o raz com o 
maior sacri6cio; por muilo esrorço que 
faça não póde compril1lir soas lagrilllÔl 
que c~capalldo-se rurth'as "em muilas 
\ezes o(\'alhar o 1\08S0 roslo. 

S., é otreoditla por se u proprio filho 
quau,lo l'llejá se acha na idade madura. 
('o,lcenlrl em seD peilo o~ suspiro da sua 
dôr, e 11M! UIa vislumbre do colcra, sem 
sol ar uma uDica imprecação, apresenta 
ainda seu semblante alf'ire ° sereno. 

Marlyr, ... 
O le. mo de sua gr<l\'idez é a du' ida 

enlrea morle e I ~i,la, mas nt'.ssas ron­
dições encarOlndo a morle como ICllilho, 
eSJl(Ira com imlJ,1/'ienda. supplíca mesmo 
:J s.. ... 'i ll101 Virgem Ilue lhe d~ a ICilli­
sação desse IcrlllO parOl rom rrcnesi beijar 
e abr;lç:tr esse frulo de suas eulranhas, 
esse Ihesouro i03prccia\cl qlle \'em ainda 
mais ilpelt.u os lacos Ile ~eu malrimonio. 

QuautJs \'ezes, Já moribuo.la no Icito 
du dOI, rC,lrlme a ru,;lo o .• seus sofTli­
lI1eultl'. e eq;lIcndú-se co u o sembl.lule 
li \ i\lo, 'elll lIlesmo assiul Irazer o balsa-
111" p,ra uo-"as ru rida~ .... 

O' COlIJO é saul<\ ess'a crealura ! 
Como ão ,Ioces as suas paiOl Has ! 
Como é clicio de ID;lgia o suu nollle ! 
A nula l'adenle ,lo harpa sonora que 

em nOlllt: muda e silencio a \em com seus 
emll\ ios tirar-nos do nosso descancu e 
de 'perlar-uos da Iloce cmbrig'lez do 
SO IflUU, não sôo! em nossos 011 \ hlos como 
a palaHa mil i. 

A brisa matutina que aromolisandll os 
ares. Ilcixa ou\ir o 011 tlo.'e IIlllrmnrio 
na ram.lg·m doi Oure, la, lIão lem tania 
poe,ia comu a pal olvra mãi. 

O COIuLo melodioso do sailiá. que em 
mallhã C,,11II3 e sereHa sauda os primciros 
ar rebóe, ti tão sublime coalO a p.da \ ra mãi 

O re;;alo Ile cryslalinas aguõls qne des­
prendenllo-se dos rochellos. precipita-se 
em catadupas de praIa, dehamlo o viajor 
em terna conlelllplaçilo, o seu ,Ieleilanle 
sussu rro 11[10 é lão elllbriagallle CulllO a 
pal.IHa mãi. 

A inlelligencia humana. essa centrlha 
da Oi\ indJrle Iransmillil la a cou lrilgenriar 
110 uo~'o ser eslá bllm longe Ile poder 
rlilinil-o. E elll é a primeira pal.ll' r~ filie 
b.dbuciamos e a ultima (Iue proferimos. 

Nossa 111;' i . 
J<: quem ha que se assemelhe á sua 

e55encia? anle o carncler {Iue n ,livinisa, 
R.lphael ,Iepõe o pincel, Pl:i!lêo o buril e 
Gullcmberg os Iypo • 

A propria natureza resoh'o·se ° não 
póde eslereotypal-a. 

Prolotypo de perf(·í<:ões. 
A corôa do Olarlyrio que cinge sua 

voz DA VERDADE 

fronle na terra é a gloria couquisLda 
para o céo. 

Quando a morte ele impro\ iso ,om DOS 
8Orprehontlcr, COI ro CIt.1 com .os cabellos 
dosgrcnha,Ios c I'a i com lagnllns ona­
IIwr a podra ela 1l0Ss.t 10llsa, ~ quallllo 
ChC"3 /;Imbem o lurmo de sua \ Ida cha­
ma~nos para o scu leito o abraçan!lu-I~OS 
já agonisaule exl,ala o ultimo su<plro 
prorerindu eslas pala \ r;lS: -"' ~;lJS FII.110S ! 

(Ex/r.) 
--

A. J)OM:r.eU .. JI"88Rr,'. 
CAPITULO XIII., o IIlJilllO. 

Chri!tiol/o 101'1/0 a u/J/)(Ircrcr 110 IC,'."fI; a 
razão porqllcos T/lrw.' (orão de3/rtndus. 

Logo 'Ino os lurCl s \'iel':lo ill~ nllM' a 
rorlaleza, Chri,tiallo, snspeilado de 101 
rnoreGÍdo a inl'asão de Sufia, esla~a em 
um l'óllabouço, onde o liuha posto Tr;lnr­
Mlandol r, ao primeiro al.que dus lurcos a 
Ileccs~idadll obrigou a pól·o em liberdade 
pelo teneo:e. ChrislülIlO illquido sobre a 
sorle Ile ~eu amigo Lorelo. e ela bl'lla 50-
/ia , 'Ôa á Cas,l de Frilz-Elerbedo ollde 
soube que Sofia "cslillelo seu r., ... Ialllollle 
tinha corrido ao c.llnpo para liHilr seu 
am'lllte. Christianll corre ao calApo; e 
\'COIlu Lorelo, e Svfia p re7.o.~ , rogil fls seno 
Iín~lIas tle os ~oltilr ,islo o cxercito c,;lar 
em rlerrol il; os 8011lados Ih6 dorlarilrão, 
que seu tlC"er er.1 morrer 6111 sous pustos; 
Lhrisliano tira de suas Jlistula~, c obriga 
ás sc nlincllas rÔrt'nl ~ua~ armas no ch;i \,; 
COI re l Solln, dl'poi,; a LO lo lo. c IIU('bra 
suas l'adeias. Ali ! c que parlido IOlllará 
agora Lorclo 7 Os illh· igos correm de to­
dos os lado;;; elle de,"o to:mcr o sell IIII'S­
mo exercito; uãu &e dc,'o p"nh'r UIII ~Ó 
momenlo; o~ amanle' devem rugir e pro­
CII rar uma solidão. onde poss;)o 11 \'I'~r 
suas rllbeças da desgr,lça que 05 amcaça. 
T~I é \I que Ilita a prudl' llt'ia ~1 .ls a gran­
da alma de Lorelo c$qlleclI se :l! IIcrigos 
pessoaes, 10m a as arlllas , e sl'gllido de 
sua inlrepida amanle. crie S?II fi el amigo, 
la ll~a -~e 110 meio tias culumnas, e as re­
prch.lII11e. A SI141 , '01. Ilue p.,reci'l alie 
um anjo ,'i ndo de réo, ou para melhor di . 
z.er. ,ao seu exe~p,lu .. os solelildus se ajun­
lau aSila bandtlira, e bum depressa, se­
IIlclh .' lIle a IIl11a 101Tl'lI te , dcslroe lll IlIdo 
que se oppôcm, c'lhe sobre o~ lurcos, jü 
cerlos ,Ia \ irtoria, derrola Iudo. 
. A. \'icloria voav~ COIll Lorelo sohre a 

,"rmla.do campo, (lias sobre a eSlluerd .1 
ofTerecla uma fare bem cODlrilria O cOI)(la 
,,~ Caubor, f~ rid? elll uma perna. linha 
~I.JO cOlld UZI .!O a ~ua barraca; Darba­
lIuux~. quo inlelll.a\·a le \' a-Io IlrislOneiro, 
eorm a bHraca, tira-lho da IIIno a b dl­
deira illlperial, e jJra malal-o se não se 
reudesse. F.' ne:le lIlom~nlo q lIe chega 
Lorel?; vê o Ilerlgo que ameaçav.1 o, dias 
do pai de Sofia. e curre a ddeudcl-o 
Saltur sobro o lurco ,"cnredor, IJll çad~ 
po r I~rra, arrallcar-Ihe da mão a bandei­
ra. rOI pJra Lorelo a obra dc UOl momen­
lo; mas do repcnte e ofTQrcce um espe. 
clac ulo horroro o, que o SIISpcn,le malar 
DJrha·llouxa .... Um Jallizero precipita­
se sob re O gen~ral, e ameJç'1 a Lorelo que 
ao ~lenor mO\'lmrnlo CJue fizusso 01;11,11';'1 
o LOlldll; nc~ta lerril'cI situação Solia, 

• 
que linha seguido seu amanle, \'ê o 1111'" 
de seu pai. arma su pl.lola. I ...... 
Jlnizero. LorOI? abre ao me~1DO I~. 
peito de Meu amigo, que perde I ' ... 
sllas entranhas; OI turcos en,oh'''''' .. 
côlmpo Velo e~ercilo imperial põea. 
nrmas no chão. Lorelo tahe de ura 
aos pós do gener .11, olTeneeDdo­
b:lIldeil'3 que tinha resgaladll, elD qltllfa 
Sofia I .e aprr~ellla o escriplO, que un. 
a~hatl 'J sobn Fabricio. ()generallJUrprno 
.16 niull,l Ile,er oulra '·e1. a tidil ao .. 
r('oo, que linha condolllnadú ao 5U •• 
a Venas pôdo CI êr li 11811do lê u esc I iplla": 
1.11, o ronh~Cll o aby"m I, elll '1I1e preripi. 
la\ 11 SU.I filha, lig.llldu sna lorlo á de UIIt 
malvallo . .. :' enl1111 qlle Chrl!llialllllhe ('.OI-

1.1 a hnl'l i\ ri "Iorle d\1 inram!': O COlIde 
aperlilllu IIOS hra~lIs Ile sna filha. e d," 
liberlador , U:IO 111;110 mais ~nl'Jlortar 111 
~enlilllrnlos Ilue "Bil:1 do sua al"13, elIe 
;Ij,orla ambos conlr,l seu peito, (h .... iI •• 
do-lhes mcus amado, filllos / 

M.I~ o gQucrallofllOlllllo a ~i r.IUal 10-
reto em prcsCuçd de /0,10 o S('1I esl .... -
maio l: « Valoroso milllcebu, ° Iml"'rio 'e 
I de\'e a sah'iI<;ãu do uXI ~ rri o, e eu mi­
I nha gloria, e lIlillha "ida; 111 rosles o 
• criminoso, tu és um IlI'r6e •.•. Eu oilo 
« le po"SO COllllUllo nem ab~olver, Dfm 
« COIIIII'01I1'H . .. Tu lens le\'ilntadu a mio 
• sobre leu rhrrc, mas es~e chde era um 
« 111.II\ado; lU lens mcrecido amoito. 
• mas lell \ a (.,1' ,leu lima' iCluria ti Agllia 
• Impe:i.d. a lei le pU 110, nHlf se tlllllor­
« n's. IIJllrrcrus O" plJ~O Ile miuha filha .. 
« Sim, S"fia , rcc~bc a mão tlu her6e .. 
" qll Cl1I II"ves ICII pai ...... ,\r .. billulo 110 
r lIar, IInr as m:lOs dos dou" al1l3nles .. 0 
alll'l.lu~o de t"dll o exel riln, '11111 rept'lia: 
ViL'a I,orelo I Viva li (",13.)(/1: tia bella So~a I 

CO~(LUSÃO . 
O Imperad"r rui in -lrllÍllo desla hlsln­

ria ellr,lOrdillaria, c pOlleu depuis o con­
de Ile C ,lIhor re ce ben 11111 ,Iiplom,l. 11118 
(Iq;rallava a memoria tio m.:I' ado n,·rnar­
IIilo Traur'lI andud, que Cl llllbranl seu. 
bUI!S em pr"vl'ilu 11.1 slIa ,içlima, qlle 'Ib· 
sul ria Lorclo 11.1 fa lia. q 110 I ill ha rommel­
lido. e o nomcava corouel Iló.~ lIus-ar!!s 
oIe Callbor: a e-ty oIiploma ,'inh .. o eoo­
slln :imoulo rOl'lllal do Imperador p.lra a 
IInião "esle \i1lorusu IIlaucebo com a in­
Irepida son~. 
· U ~onsoreio se rez 1'01 p r e,cn~a e ;í ~a­

Ilsraçao do e;\creito iuteiro , e os ,Ious a­
manles roriio felizes e'lIosos; li conue elo 
Caubol' teve o prazer de se \'(~r reI hor 
ell~ os Illlm"rosus n!!los, 11 lIe ~:IO aiulla 
hOJ\l a honra de seu paiz, e as delicias do 
seus pa renles. 

O marqllez Lorelo, hem como SU ,I e~­
posa., nunca se e"'l:Jocor;io do generoso 
r:hn.tlólllo, da bella Callwrilt;l. e !lo bum 
Frilz-lIcbcrlo: emfim o cunde de t.:allhur, 
chl'ga ndo a ulIla I"uga e fel iz I·p.lhice, 
prOlellia sel11 cc,;sar aos p;lÍ; de r.lluillôlS 
lJara lIã o sacrifirarcm os sentilllentos 110 
amor. e da uatureza aus calculos dQ iD­
leresse c do orgulho. se quizosselll POIl­
p r a seus filhos as maiol es eles;;raças, 
que Jlod~ m arnigir a ,ida hllmana. 

1'w)~7 Lopes ~!la 1'rin-;;;;;;;: 
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